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6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

CAFE MO;��D�UPERIOR JORNAL DO �OMMER�IIl
Vende·:;e na fa br ica á rua de João Pinto Compra-se esta folha de 1 de
n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2 Julho do anno passado e 1 de Fe-

a $800 l-S. () kilo . vereiro d'este anno; ri'esta' typ.
� xx <'(' ::v2X =: ,�� � ::Y.:�"" 61 Malpertuis sentio um calafrio arri- i bem. Odeio-o, e com elle ao filho, que, cripta pelo próprio punho de V. Ex.,I!��H��0fê.� piar-lhe a pelle. I

eu. concet�� no int_uito. doe enriquecer, el' é o estylo para esta cspecie de titulos.
= ::J..;X :;.>,<_ ,;:;Jv = <Ao �:x; <1_, '-Ah! exclamou a marqueza, perce-] cujo nascimento Inutllll,ludlO os meus I -Seja assim ... escrevel-o-hei,

. bo que o senhor sabe alguma cousa a' calculos e a�nullou ml�1has esperan-
I

-Aqui estão duas folhas de papel sel-,

XAVIER DE MONTEPIN respeito de Marcello Laugier e meu fi- ças.:. pou qUl�hentos mil francos pela lado ... Queira V. Ex. tomar o meu 10-
lho, e quer vender-me a noticia pelo certidão de óbito de Marcello, e ... pago gar; aqui' fica mais á vontade.

-

preço que, segundo as suas palavras, pela do til1:o... .. Lazarina, avassalada por uma agita-

S ALTEZA O AMOR tal noticia tem ... Pois abra preço ... eu Um clar�o de cu_blça brilhou por en- ção febril, sentou-se na cadeira do
. não regatearei... tre as pupI.lla� flacld�s elo agente: agente e me Ihou a penna.•

-E nada se' responde
I

M I _

-Um milhão e quinhentos mil fran- -Queira dictar, disse ella.-.00- ,u I, U
_

a per cos ao todo! exclamou. , "

.tuis, m.as prometto-lhe (�ne nao sus- -Sim um milhão e quinhentos mil
. ",",:""E muito SImples, e bastam poucas

penderei ,as minhas pesquizas s�m que francos.
'

. palav�as.tenha �ttll1g1�ú o me�l fim. A vIda, de -E V. Ex. não retractará a sua pa-
E dItou:. ,uma CrIança e precarIa-.. , A morte d es- lavraz «Eu abaIXO asslgnada, marqueza de

se menino. daria a _V. Ex., seis milhões _:juro! Ia Tour �u R?y, c?mpro�etto-me a p,a-e.quebrana nas mao� de MarcelIo Lau-
-E,assignaria essa promessa? g�r ao Sr. Fledel'l,co Joao MalpertUl�,

gler � arma C01�- quv elle a ameaça.,.
__ E�toll prompta, assigna,rei. Diga- ex.ad�ogado, dent�?, ela� qua:e2ta e 01-

Por consequ�n�la, quef!! entregasse a
me. DIga-me depressa o que !:iabe. Bem to hOlas que segUIrem a entleoa que �V. Ex, a certldao de ?blto de Raul de vê que estou sobre brazas... mesmo senhor me fizer das, provas �(Lla ToU!' du Roy podena receber de V" morte do Sr. Marcello Laugler, officlal

Ex., sem o mellor favor, uma boa parte ,-RepIto, Sra. marqueza: eu, nad� demissionario, a quantia ele QUI,NHENTOS
da herança... seI P?r agora, mas um pres�nt,lmento MIL FRANCOS como remuneração legit'i-, A marqueza levantou-se. me dIZ que em breve descobnrel tudo. ma dos seus cuidados e fadigas, elespe-
-Joguemos com as cartas na mesa, -1st? quer dizer que <?_ senhor nada zas, �ratificaçõe$ e tra_balhos de to�a a

Sr, Malpertuis, accentuou Lazarinà. O revela:a sem ter e�1tr� 111,aos uma ele- espflCle para a obtençao das refendas
senhor adivinhou, eu quero, custe o claraçao formal, nao e assim? provas;» ,

que custar, a liberdade e ,a fortuna. -Perdão, Sra. marqueza, eu nada -E, só l?tO?
Entenda-me bem; quero, custe-me o pedi: foi V. Ex. quem espontaneamente -So, m�nha senhora; falta apenas
que custar ... En já obriguei lVIarcello fez a proposta. datar � asslg�ar.
Laugier a aceit<;tr um desafio; pelo qual -E' justo ... offereci. Pois bem, re-

-Ja acabei. E agora?
devi� morrer ... �lle o sabe. Ateei com elija agora mesmo o contracto; eu o as- -A redacção elo segundo valediffere
as mmha? propn�s mãos um incendio signarei.

'

pouco ela redacção d'esle; V. Ex. não se
para quelmal-:o VIVO ... Elie o sabe tam� -E' indispensaveJ que seja todo es� elemorarà muito.

As publicações ínedictoriaes, de
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias impoJ't�LOtes-até as

7 horas.
'

o dornal do Co-mmercÍO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ES�ECIA!_ I
I

F.C.Sa-vedra
I

DENT-IS-T�-
formado pe li Faculdade de Medicina
de Rio de Janeiro, acha-se em seu cou

su ltor io todos os 'd ias uteis, das 8 noras
da manhã ás 4 da tarde, para os mista-
reg de su a profissão.

.

DRAMA PARIZIENSE

II

-Não,não creio, respondeu afinal.
O ardor do adio, a sêde de vingauça fal
o Ihiam commetter as maiores impi"uden
Glas e as maiores loucuras ... Deixar-se
hia condemnar sem hesitação, comtanto
que me arrastàsse na sua perda.

E depois de um breve silencio acres

centou:
-Ah! comolpagaria bem a noticia da

morte d'esse homem!
Ha outra noticia que interessaria mui

to mais a V. Ex., replicou Malpertuis,
e que, por isso mesmo, V. Ex. paga
ria ainda melhor.
A Sra. de la ToU!' elu Roy fitou-o in

terrogativamente.
-E' a noticia da morte de seu filho ...

proseguio Malpertllis em tom calmo.

Em bar ricas, 11 dinheiro de contado,
fa r-se-ha 1$500 r s. de desconto.

GONORRH[AS

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em quaiquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

CIlI ,ia� q!T' POUI' I J;:,� "p.m

•b mass:' .ites !'I'PCçl) .�
,

os enjoes e abl;�reciI'H,nt:1S
C,llh:1ÓC). fi, la (',ap'�111;;'s ()�

pi. t,'s x-ir 'Pil h, 'te. JU
'" ·llt.; c m : L i'ATJL\A, (!;�

m t'i�PPw r.·�!\..o dupo-
SI LO til. _ • "

rua do Principe n. 10, v�

dade di) Desterro. Em casa

do Sr. Ra ul ino Horn. Depo
sito geral no Riu de Janeiro:
19. rua da Quitanda, Droga
ri" Santo Antonio.

6$400
5$800
4$600
4$300

REPARTIÇÃO DA POLI� I P�:;��AD� �I���O
EXPEDIENTE DA. SECRETARIA Do Rio Grande do Sul-patacho

Dia 1 de Agosto dinamarquez Vedeli, cap. C. E.
Ao 'Inspector da thesouraria Hemmengsen,'tons. 164, trip.

de fazenda; rernettendo para os 7 em lastro.
, y ,

fins convenientes, diversos doeu- ������������""!!!'�

mentos cornprobatorios do exer-'

cicio, que tiverão no decurso do
mez findo, os funccionarios n'el
les mencionados.

Ao delegado do termo da ca

pital e subdelegados do 10 e 20
districtos d'esta cidade, recorn
mendando o emprego das neces

s
.

- - ��""viilencias, em relação

I ' � I'
ao� v..S&o"

'..
JI;Cv.d,' 'L ""f'lllen-

,

[tornente .;OTLf3. h PIOJj'lH4 'I .: � CHOLERA EM �RANÇA ,

• , j A - ,

"
.

, "'�,,1l)1l paranu ,;;\.nu (' (l � ()' prevenir ("iÜ L. :i,U."d....... � C I •
...",

.

I j � t _ ii fr ,.I (,{ Z. :- fi I "t' L J
- r

�
I Na íl I e t> /. I i':dr'

�
l C!t. t

H.;

r -t l_,. ';'4- ...
-

!-1{1
ao capitão üG'Wrfhall-U::'._ ,p da � r I,

.

panhia policial.

MANUMISSÃü
o sr. capitão Joaquim José

Dias de Siqueira deu liberdade
a seu escravo de nome Ignácio,
com 40 annos de idade. ,

Com prazer registramos esse

acto, que é mais uma conquista
da iniciativa emancipadora en

tre nós .

"op' ., I

....',

, ;�

Ao xadrez da policia foi reco

llildor-pse..nrdcm do delegado,
Luiz Ronde'ltes,��r �mbriaguez,
sendo posta em líbecdadc a preta
Catharina. -'(_. .>

,"

PRISÕES E RONDAS

Dia 31 de Julho

( IOgul3 .. .:..�
passos que se nao lJvl:"
uma. Vistas em todo o seu com) i;
mento, as ruas, e principalmente a-"" �

rua Nacional, apresentavam assim
um aspecto feerico.

, .

Diante do hospital de marinha, as

raparigas cantavam e dançavam em

torno do fogo. -

Fôra apropria auctoridade quê off�
promovera este meio de distração: cara-
que constitue.go mesmo tempo U-nessoas

�---rl� rl .

f ,-
,

poderoso elemento lJ����B(Y, -aiores
que tratava de multiplicar este genero .

. , "ieas

A' noite foi a cidade policiada.
A's 12 horas foi rondada a

guarda da cadêa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



de divertimentos, organisando mesmo (J,adeiramente constatados mesmo em se têm refugiado os emigrantes, n'a- pelos 'calafrios) us gatunos de
marchas a.u.» fleúm [)eaUIJ para Marselha, c-intando-se. todavia, com q.uellas mesmo onde os obiros c�ol,e- vem, estar no exercicio da sua
distrahir a população. a energia das medidas tomadas para I'lCt1S se tém dado, todos os habitan- ho d fi

�

f
I· t tê t' I

.

fi d ind
r nonra a pro ssao... ajamos que

No hospital de Saint-Mandrier ha- ular victoriosamente. es em a e 10Je ica f) 10 -mnos. I

via n'essc dia sessenta atacados, (h; O Iyceu ia ser licenciado e todos os Emfim, a eridemia não tem apresen-I vamos ,pl:endel-o�! que �O�IOS
quaes alguns gravemente acomtneui- collegios se dispunham ao licencia- tado na SUtllllv.a:,ã,,) e na sua evolução lima pohCla" comm �l faui, a�lte
dos, mas (J flagello parecia decrescer, mento, conccdcndu já todas as liceu- a m:lfcha. fulminante que caractensa mos.,.. E zás-c-apitam, apitam

A maioria dos obitos.dava-se ulti- ças pedidas. -: oT'd�n?T'&? (pirque ha iuan-Í até doer-lhes os queixos e os su-

mamente nos arrabaldes da cidade, Na g-:1JT'e havia um movimento pções) as epidemias do cholera, ql.lan- jeitos pôrem-se a salvo.
'

onde estão finalmente acampadas pronunciado de emigração, sem qlle,
do ellas ca�em sobre grandes popu- O. � lh

. ."

quasi todas as tropas da guarnição. todavia, esse movimento affectasse um laçõcs. Ate a» presente () seu campo
I a, os cava, �tr�os, que ja

Os theatros tinham Iechad.i. caracter extraurdinario. de acção parece limitado. conhecem a mausidão dos per-
Na cidade dera-se um facto, n'es- A navegação estava quasi inter-

.

Em presença 'd'estas contradições manenies que não - se sabe bem
tes ultimes dias que a impr:e�s�llnara rompida, em consequencia das medi- frisantes entre os symplul?aS .da d-u- onde permanecem, vão-se dei-.
dol?rosarnollle. F?ra o suicídio do das quarentenarias adoptadas, O cu- �lJ_ça e a, marcl�a da �pldemla, um xaudo ficar muito counnodarnen-
.naJ()I· Bellot, seguido logo de um ou- lar era en arme. A agua corria em ]U.IZO definitivo é impossivel. No caso I

t t d
-

v

I I
.

I I e nos seus pon (-JS e operaçoes
tr�, o do dr. Bernar, que morava nu

I profusão pelas ruas c cheirava a phe- actua, cone ue o eorresp\101 ente, a .; � .

bairro do Pünt-du-Las. I nol por turla a parte. questão de origem ê capital. �e o ate� q�e,.a �e��a,ça!) dos �p�t()S
E' '1' te t' t Urna correspondcecia de Toulon cholera nasceu no local morrera 110 lhes va significar que a poliola.;

IS os pr\)meU;lres ( 06 uS .'1'1., os :'
..

e> I
I. ' ,.

'.,' , , ' ..' ( .".
.

acontecimentos, que se relacionam par� urna folha de Pariz, ?ceu�and?- j()C�1. ,Se fOI Impol ta.do, a SIU expu: - cansou de assobiai .

com 3 epidemia. .

se ainda di) cara,cte!' cfa epidemia, diz ,taçao e prova vel.» I E assim

O major Bellot quiz que sua fami- qee na�h ha mais obscuro do 9uO �s (G. de N.) I Corre-lhes a vida placida e serena,

lia sahisse logo de Toul.m, mal se de- suas origens, de mais contracl!ctorI.1) I I sem () minimo receio de uma sé-
rarn os primeiros syrnptornas: mas a do 9ue os seus caracteres e de mais ::N"o-tas a giz .

ria repressão aos seus altos fei-
esposa recusou, não querendo abi\n-I duvidoso que o seu f,uturo. A gatúnagem acaba de has- tos, porque estes se succedem
danar o marido que estava em serviço] A correspondencia, narrando de-

" :l r ,
•

,
• "

o', �
.

. � I
_

di dei POI'" a marcha desde o dia d'" appari tear novamente a bandeira da,C<l1ll insistencia de tempos a telll-
na CllJ(lC e e quo fia;) pu la elxal' o :, t ,""

-

• ". - •

seu posto ''''aquellas
.

circulllstancjas, ção da epidemia) accrescenta: revolta, em _mIJO cent.l'o se ve pOfo; e all1da nao se consegmo

O, maj<ll' Bellot temia ass,im incorrer fl N� maioria dt)s casos a mOl'te tem I b:� ,p.ronul1Clada a. bru:c.alhona descobrir nem um dos patifes que
n uma grande resp0!lsabrlldade para sobrevHlrJo n'algumas horas; n'outros dIVIsa. Acordemos a polwta! tão fl'escamente se atrevem a

com os .seus,;:O,
,

a re�cçãl) fez-se in,colllpletamen.te e A policia I a nossa santa, boa, zombar de tudo e de todos I
No dia 27, o sr. BelLlt, vendo sua :naOl,fe�tara�-se acclgell tes typh1ll.,des, pacatissima, reduzida e dormi-, E no fim da cartada, a policia

esposa doente e supP?ndo que eSl�va Impl'lmmdo.a dO?IlÇ:l_ um cara.cter eS-1 n1 " 'lI" V� ,_� d' 't I tem' cumprido mamvilhosamen-
atacada de cholera, fOI accommettld,) roela!. A' 1Il10XICaçao chulerlca pa-

lOca pl. ICla... �l �e a nOI. e I'
.

.

,

de um accrsso, e, não obstante os es- rece jl1nt3r-se
.

o envenenamrnto ty- pal',a () dIa 011 do dra para a ll()l- te o s/eu dever, VIsto que traba-

forços de tres pessoas, que tentavam! phoide lã!) cümlllum e tã I grave em te (o que vale o mesmo, porque lha somente para espantar.
seg'�ral-o, cO�1se�uio escapar-se-lh.e� II Toulon. Os sympt(Jm�s apJ'esent�dt)s a. pobre á noite dorme e de dia Melhor é assustar do que prel1-
� atll'ou comslgo a rua. A morte fOI

I p_elo.s do�ntes., c as �86oes ana.tol�1Icas nâo enxeJ'ga, tal qual como os dei':.. _-

Instanlanea.
, .,

_

" "I s.�1) 1,��t,jCa8 as ,do elldI.era aSlatl,co.- morcegos, quunt9 á segunda pal'- ,X.. .

�

O o�tro SIl��I�IO,.O _�! �r. B�w,;\t., :..+.\I1a,:' lu um �c1Ctl) n 1,lc'\veI e. d uma
te) atI' ,'''ll d d '

';' .1 Na parte omClal da polICia,
não tOI rev.estldo de clrcumstallCI:iS I alta Impor�ancla, contlflú;l 31l1da o ' �.pe a a "e coceg,l.S pOI

I vê-se todos os dias as sacrar;len
tão dramatlcas. Bernart, assustado cOITespündeote: e que, não obstante todos o!:) lados ... e mesmo para I .. ...

-·ctim a marcha da epidemia, fez VÓ::II' a gravidade da duença, não obstante �entir calafrios desde a ponta do'
taes palavras�.A ('.�dade .fpz a

os miólos com um tiro. I) gr�nde numero de pessoas accom-I sabre até a cl·;,·y'eJl.te dC' �:-
'..

...! I noite policiada. Por quem, si as
Estes d�u,s ?aso,s ��ue.aram na ci-! 1�:Lt�das, não, �a elltre :to,dos �ste",""'-

/'

',,·X
., J alJlto

I ruas conse�'vam-se, á maior par-
dade dolol o;:,a"llnpr e:;:,ao. II

cU:;Ot> nenhum laço de ollgelll. 1 t f"
. � te da" nOItes de"ertas de pa-, . _.-...,-:�ea men e UI uma H1vençao I

�, , " .')
, -

A te�p.efatu['a tem Sido suffocante Nem um facto de C!.lntar
.

_
• I, :l' ,

'
•

.

• trulhas e os Iam ias ram' êam
tanto ,m TOl�!t)[) CO�lO em Ma,rselha. recta ou indirecta pr .1lOaçao di- sobel b� es�a du apIto ... ApItar

\

'

, .

p P

N esta ultima Cidade a Situação I fllllnstrado ou mr ,JJlHle amda ser de- c dar tu'os a entrada das llll:l,ttas dessassollJblados?!
_

ntinua a mesma. Ica;';�l-' -

L(
r ,0:>1110 suspei�adl). �as pam espantar os f;elvicolas-é Melhor seria que se substi-

Segundo telegl'ammas do Tp- -

--,_, O,IlUC JS casos de �hi)Iera. se t�rn uma e a lllesma cousa. tuissem aql1ellas palavrinhas pordrs. Broual'del ê PI'Ul1st 0rf1pS, Idado mnguem tem soffrldo o contagio, Q
/ '

1" I I ., .

ment� conc_luidl?� tl'lP
.

.tcriam fi- Nos hDspitaes, nenhum en�erme.il'lr.
uantl) a nos, �1 po�lc�a p �ne- estas, ,mUlt� mal� e�press.l�as:

I,�..
_j mUitos casoS I nem outro qualquer doente tem Sido l.la como o melhol clu� gen81aes., As Cd,SdS fOlam a noite vlslta-

Chlllel a aSlatico �nham sidu ver- accor�!nettidos. Nas localidades onde l Raciocina; -

á esta hora (calcula das ... pelos ratoneiros.

\
'

: -.s :ee=t5r ! L&GA & . Jrna1 do Oommercío2
'M

FOLJ3I:ETI:t\I.I: ! vi.ncia, que destruio o seu futur!), e o ial theatros, quando parentes colateraes lhe

-I pondo ás portas da morte ... En não quero I armarào Ulll litigio s )bl'e 08 bens da sua ca-

V I R G I N I A G A B I (\J I issu. I za, o qual elle perdeu, com as custas.

ii -Senhora, juro-lhe...
.

-Então! disse elle a sua mulher, quan-
(FACTO VERDADEIRO) . -,� eu lhe juro, repeti� a actriz, q,ue do se vio al'l'uinado, v que ha.vemos de faze.r?

Isto ��Slm �el'á-, e a pr�va e q�e o que fez -O que? lhe responden ella; na Russia
(Conclusão) na chhgenma naD (J fana na Cidade; quem offerecem-nos 40 000 francos p'or anno par-

E t
/

1 d d'�
lhe ob�tava a que me declarasse () seu amôr tamos para lá

'
,

'

- n ,re n�s 1l:\ �ran e Ill�l'ença, 1'e8-1 ha dois ou tres mezes? tremeu casar corri
'

.

.

pondeu tl'anqmllamente a actrIZ: o senhor I ., .

t d T l' .

t
. Elles pal'til'ãi) C'im effeito, e RÓ no fim

"

'

. uma cormca a VIH a e ou (Iuse ln ena e
é nobre, e eu plebeu; esta drfferenca nunca II. 1 d h t b t

' de cinco annos voltarão á França. Os bens
é �. , .

>
• fI gan o-me ones a, a s eve-se.

se esquece; ofuClal, e o sera amda se qUl-' Q t'
� •

h t?
da casa de Saint-Geran, estavão para ven-

- uer eu ao a l111n a mor e Izer ... eu, eu sou uma pobre artista... N�' s h '

.

der; elles os compmrão e forão habitar o
- atl, en UI.

-Senhora, eu protesto-lhe... -ReCllEia fl,bsolutamente casal' comiO'o? antigo pa.lacio da familia, ricos e altivos �e
. . �. .

P b
.

ri
-

1:)
seus glorIOZOS snccessos na arte que os tI-

-Ouça-me: Eu JureI, e nao VIolarei esse ropon a, eu aceIto tu o.
h "'d O S G S' d.

t d/h d D' dI' t d 1 't
- n, a enl'lqneCl o. r. ustavo lCar era

Juramen 0, e so cazar com um ornem a- ,epols e a guns nlll1U os e leSl açao d d 'S' G'
. .

1.

h fi
�

b V' ] 't V'" 'c '1 a voga () em all1t- mant e VIsitava a-
mm, a pro ssao... o sen OI' ama-me e (I o ISCOn( e aceI ,(lU. IrgIrlla arranjou laCl -

d
.

'

,amor - d-iminue as distancias, elle aplaina, I mente uma escriptura vantajosa na provin- gumas vezes os OIS espozos.

hoje, todas as barreiras que nos separão: mas I cia para si e para aqnelle COIU quem ia cazar. -Col:fessai, q�le eu �� uma boa esco-

eu nem Rempre terei vinte annos, e o Sr. li sorte quiz que o Visconde tivesse uma lha, lhe dIsse um dIa o VIsconde.

Visconde tambem nem sempre 'terá \'inte bella voz; elle fui applalldido, e teve um -E' verdade, respondeu sinceramente

cin�o; e d'aqu� a dez, ou talvez a_?tes, �en-I succe�so prodigioso. Comtudo dispunh�-se
I
o ad\7ogado; eu é que tenho a desgraça de

Rara com maIOr madureza, e nao vera naia retIrar-se para o seu castello de Sall1t- não Rabel" cantar.
sua Viscondestlu senão uma actriz de pro-I Gerant depois de ter contado um anno nos * * *
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E assim tor-se-hia dado uma ção de tudo que pôde inspirar o

perfeita idéa do que entre nós gosto por elles.

::anC;:;:;�dad:����c���ne���,l���: de ::aF�����:�� i�� i����i��;�� Pela ins;::�::e:��lfandega se �HILARMONl CA COMM�RCIAL
X ouvir-Iêr uma 'ode de Malherbe faz publico que, achando-se as merca- Sessão hoje, áa 6 horas da

_
A nossa policia é igualsinha darias contidas nos volumes abaixo

exclamou, tornado de enthusias- tarde.
á nossa illustre edilid-ade: deixa mencionados no caso de serem arre-

mo:

que () mal invada a cidade para ,matadas para, consumo; nos termos do Desterro 3 de Agosto de 1884.

depois pôr-se em movimento por «Eu, também sou poeta.» cap, 6° do tit. 3° do regulamento de -Assis Costa, secretario.

algum tempo voltando logo que Dispertou-se então o seu ge-
19 de Setembro de 1860 c art. 18 do

,
,
'. . � decreto de 31 de Dezem bro de t 863

melhoram as �ousas, a costuma- mo, e naturalmente a impressao

r'
�JS seus donos ou consignatarios cle�

da somnolenciu, que lhe causou a ode d c Malherbe verão desp(�ciJal-as e retirai-as no pra-
Ku-KING. nunca, apagou-se-lhe da mente. Z',) de 30 dias, sob pena de, findo el-

- _ Betham descreveu a extraor- le, serão vendidas por sua conta, sem

Os 1ivros di a'
-

fi
,/

b que lhes fique direito de allegar con-

l� na III uencia �l1e, 80 re seu
tra os effeitos desta venda.

auuno, exerceu a leitura do 'I'ele-
maco , e terminou por estas pa
lavras:

«Esse romance póde S�l' con
siderado corno a pedra funda
mental de todo o meu caracter, o

ponto de partida d'onde a minha
carreira começou, e parece-me
que as minhas primeiras idéas

sopre Os principias de Utilidade
forão tiradas d'elle..

Assim como póde avaliar-se
dó caracter do homem pela socie- Continuação de abusos nn

d
' Jlí�§treit"o

da e que frequenta, pelos com-

panheiros que' escolhe para os O Sr. Fiscal da carnara Muni

seus di v e r t im en tos, pôde-se cipal da cidade de S. Jusé, affí
igualmente ajuizar d'elle pelos xou editaes nas portas d'algu
livros que, de preferencia, lê e mas tabernas d'este arrayal do
mostra apreciar. Estreito, ordenando a suspensão
A experienciamostra-nos quo-

da i�conveniente criação de por

tidianarnente a parte que teem
cos a solt�t n'este_ arrayal , que,

os livros na formação do caracter
de 1,1a mUlto,. preciza ?'est� e de

que, bem formado, faz com que o
outras �nel'glCas �1'0vldenCla8, e

homem goze de respeito e esti- pa:a cUJa. 8usp�nsao. marcou o re

ma, e approxima-o da perfeição. fel'l"do e�lt�l1· .(nto dias de prazo.

O r di H 'I' . .
AtE' aqui.bonito andou o Sr. Fis-

� s ivros, lZ ar itt, msi- cal. I R tA
-

d I'
·

nuao-se no coração.» I epar Iça0 a po ICI!1I
E' uma v�rdade. ' M.as, já l� se vão vinte e cin-

_

U

A leit d b li d
co dias continuando os porcos a Pela secretaria da policia s;e

eI ura e um 'orn Ivro e '

,L, ( •.

um livro que aconselhe a pratica passearem na e:o;trada a vontade faz publico, de ordem de S. Ex.
. "

e cauzando pl'eiüizos d'esde aS' D' h l' d "1"·
..-' dos prmClplOS de Uloral tem sem- _

J
"

< 10 1. 1
..
e .ele e pd lCld, que,

P' b �

d f
Ponta do Leal ate ct c1a Passa- sendo prohIbldo pelo art 100 § §1 e so re o clJraçao e quem re- .

.

-

õ.
•

"

,

•

quent I .'t
.

fi
gem, e nao eonstà que maIS ap- 7 e 8 do Cochgo de posturaR da �"!""":'!'��������........_..-

a a sua el ura uma In en- ..

' "

cia mais ou menos põderusa, se-
pal'eCeSHe () Sr, FIscal venficando Camara Municipal, transitarem

gundo as disposições com que o
o resultado de suas ordens.' escravos pelas ruas da cidade, �

procura.
Em vista do que, parece-nos depois das 9 horas da noite, sem

Q
o seguínte: urdem, põr escl'ipto, dOt) seus

uem havel'á que nào conser-

ve a I'II]presa'�l' de 1 . l't
' Ou a ordem do SI'. Fiscal foi sel1hOl'efl, e pel'lloit.al'em fóra 'das

, '-'C () , a gUllla eI nra
'.

l'
- .

feita na mucidade e mesmo na para inglez vêr ou até o Sr. Fis- C,aRas ( estes, -sentO recolhIdos

adolescencia, e- que não reco-
cal se teme de �erta gente do Es- á prisão os que assim fôrem en-

nheça que tal leitura, já algum treito!·
contrados, o os seus respectivos C A '\I A L L O

1
.

fi P
. .J" senhures RuJeitr_;s á multa do �

(ia III uio mais ou m:lI1OS em al- rovwenClas assun mancas 5$000 _,

.

V�NDESE um linrlo cavallo tor-

gum dos actos de sua vida.? nada adiantam, de nada nos .

�

S "r�. "
"

. d;�110 rUZ�l(JI', com d ef,mpetente
.

"
eCletalIa da polICIa de San- .1. .-, ,t ,1

' ,

, Nll1guem á excer)cão c1'aque1- SeIvem. -

_

',blm, ,;:,,[, 1 CJ t.l1,IJ o mill" necossarlO

, 1. 1

I'
ta Catharll1a, em l° oe AO'oRto'p"rt'o,pt'!'j', p, .. , t-,t, -, h "

les que nunca lerão, que farão. E�trelt(j,2 de Agosto de 1884. 'l(le 1884 -Jose' Áql1'eliano O�z',1a-1
"( 1 d'

",.'1' "''', ,l,!. i.r 11,1 C ;·,c,,-

d d 1· ,I.
t. .".1� / ,1" 1':1 do Llle�ld() E"t;illISiHU, d"s � horas

e uca os sem IVl'()8 e com pl'lva- O�nimigo de abusos. de.' i'lll diante.

. .

«o livro, é uma voz viva, uma
intelligencia que falla e se faz
ouvir, e por meio d'elle os ho
mens do passado ainda exer
cem influencia entre nós.»

".

(SAMuEr. SMILES.)
Muitos homens se "'connecem

que, sem alisar os bancos das es

colas, têem uma instrucção; se

não regular, ao menos que os po
nha em condições de entrar nos

tratos da alta sociedade.
Essa instrucção, que não foi

dada pela palavra do mestre, é o

resultado de uma constante ap
plicação á leitura dosbons livros,
onde tudo se póde aprender á
custa de paciencia e assiduidade.

J O que, porém, importa muito

para o bom resultado da leitura,
é a escolha dos Iivros que se lê.

EDIT A ES

3 barricas vindas da côrte no vapor
inglez GavouT', descarregadas nes

ta alfandega a 8- de Junho do anno

proximo passado, sem marca e nume-

1'0.

9 pedaços de canno de ferro, da
mesma procedencia, vindos no vapor
nacional 0/;0 Paraná, descarte
gados nesta alfandega a 20 de .J�o
vembro do anno {lassado marca DJpT

"

CD R'

Os bons livros são incontesta
velmente b0118 amigos: é

.

n'elles
que encontramos os bons conse

lhos, ü é por elles que nos deve
mos esforçar, sacrificando todos
os passa-tempos que nenhuma
utilidade nos _ offerecem.

sem numero.

3 colurnnas de ferro da mesma pro
cedencia vindas no vapor inglez (.:0,
nova, descarregadas nesta alíande
ga a 24 de Agosto_ do anuo passado,
marca_g�J numero 175, 196, 200.

1 caixote da mesma procedencia,
vindo no vapor nacional Ffio J0J

guarão, descarregado nesta al
fandega a 30 de Novembro do anuo

passado, marca C. M. S. Leslie, sem

numero.

i caixa da mesma procedencia,
vinda no vap�l' nacional Ffto Par
do, descarregada nesta alfandega a

8 de Janeiro do corrente anno, mar

ca M, C n. 59. '

1 caixa da mesma procedencia, vin
da no vapor nacional IT_io pCúra
n.à., descarregada nesta alfandega a

i6 de Janeiro do corrente anuo, mar
ca M C, numero 53.

1 caixa ignorando-se a procedeu
cia, marca S C J.

12 buchas de ferro, ignorando-se
a procedencia, sem marca.

Alfundega do Desterro, 22 de Ju
lho de 1884.-0 inspector, Pedro
C3 aeta.TUo]vi. délJ Costa.

DEOLARAÇÕES

o bilhete da loteria de 500:000$,
n. 1ü6157, pertence á sociedade
abaixo:

Jo�Gularte
Gabriel
Silvestre Antonio de Carvalho
Domingos Antonio Francisco
JOúé Antonio Gomes
Lucia Francisco Capistrano
Francisco Nicolau Martins
Benedicto Custodio da Silva
Roque Manoel da' Conceição
Laurentino Machado da Costa
Sabina Hoza de Jesus
Joaquim Antonio da Costa
João Jacintho Flores
Manoel Riiargo
Aleixo João d� Costa
Adriano Antonio Lopes .

Victorino Jacintho Lopes
Appolicario Rodrigues dos Santos
José Luiz Felisberto
Jacintho de Souza
Ignaeio José Flôres
Francisco L. dos Santos Barbosa
João Barriga
Daniel Lopes
José Francisco de Souza.

Fica sendo depositario d� mesmo

bilhete, o Sr. José Francisco de Sou
za, negociante d'esta praça.'

Desterro, 3i ele Julho de 1884.

GUARDA -LIVROS
Uma pessoa morigerada, que offe

rece garantia á sizudez do seu cara-
cter, como attestarão muitas pessoas
d'esta capital, tendo as maiores

habilitações' praticas e lhe oricas
de .arithrnetica e escripturação mer

cantil por qualquer dos systemas
autoriados pelo Codigo commercial,
offerece-se aos Srs. commercian
tes para lhes organisar e continuar
suas escriptas, por mais difficeis que
sejam, fechar'-lhes balanços, etc. Para
mais informações no hoLel Brazil.

-

PUBLICAÇÕES A PEDIHO
'.

ANNUNCIOS

U,B. ,\ h 1j1 � ,;,�,' � l' i�1\11�!fi lIB� lV�h rJ

Aluga-se uma: para informa

ções na, rua da Paz, n. 5.

I

I
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Este oleo é fabricado P;)I' urna redestillação especial, exclusivamente
para o uso domestico e mui r-articularmente p:kra onde ha crianças. E' crys
talino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.

21 RUA DO SENADO 21 O:fTerece 'ta::n..:'ta, segu.ra:n.ça

ESQUINA DA PAZ No 14 que se o Iam "cão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará extincta

G r d
.

I I
..

J F M G 2$ immediatarnentc.
arra a e superior vin 10 egiumo, . . J: outeiro uimarães a ;

dita de vinho velho purl) do Douro a 1$800; botija de genebra Focquink, E' conservado da mesma fórrna que o kerosene, Lendo as latas um si-

legitima a f$800; garrafa de litro, de coguac.fino champagne Maria Bri- phão de patente que permitte enchei' os Iampeões com a mesma lata, sem

zard & Roger a 3$, garrafa de licor a Glori» do Brazil, Conae d'Eu a f $; desperdicio algum.
.

garrafa de ccgnac Gautier Frêres a 2$500; garrafa de laranjinha Paraty le- Os Iam peões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lirn-

gitima a 900 rs.; frasco de genebra hollaudeza a i$; _ garrafa de litro supe- pando-os e pondo novas torcidas.
,

rior Vermuth Prat & C. a 1$900.
Grande sortimento de biscoutos em latas de diversas marcas a 1$200.
Superiores fumos do Rio Novo, em corda, fumos desfiados=Hio Novo,

Barbacena" GO::lyaz e Vieira.
Cafe moido.
Grande reducção em molhados por a tacado.
Os proprietarios deste estahelecimanto lião se pouparão a bem servir os

que os honrarem com sua presença, tanto do interior como da cidade.

• NÃO SE ENGANEM: É NA RUA DO SENADO N. 21, EM FRENTE AO
COLLEGIO FRANCO-BRAZILEIRO

4 DBUJI4
D.A

FELICIDADE
reside na Praça Barão da Laguna, canto da rua da Con-

stituição, n. 2-
.

onde se encontrará sempre bilhetes de diversas loterias

das cidades do Riu de Janeiro e Porto-Alegre, dos prémios de

20,,25,40 e 500 co:n..'tos.

'TEIRo B , ,
.. .

,
I

,
•
o Chalet Guar'any

cornprimenta em primeiro lugar a sua irmã VICTORIA, e declara ao

publico que sustenta um estandarte glol'iozo. que já representa a enorme

cifra de oito contos e quatrocentos, e por isso espera sempre a

concurrencia do mui digno e respeitável povo, visto que esta caza tem sido
muito feliz.

Espera receber no vapor de 28, um grande e esplendoroso sortimento
de bilhetes das loteria de 400, 500, 20 e 25 contos I

QUANTO AO PRECO, NAO H.� COMPETIDOR
õ •

---

Os premios já. sabidos nesta casa,
36850 5:000$000
1336 2:000$000
3023· 500$000
1346 200$000
2928 200$000
2345 100$000
2017 100$000
Aproveitem, que d'�ssas felicidades ha poucas

perder tempo.
Vejão bem que é na rua do Senado n. 9., em frente ao bem montado

armarinho-PARAIZO DAS DAMAS.

furão os seguintes:
3526
3294
7426
2897
1337
180

100$000
40$000
40$000
40$000
40$000
40$000

8:400$000
e por isso é bom não

3- RUA DE JOÃO PINTO 3
.A.LT..A. N'O"VII>.AI>E

Esta casa recebeu pelo ultimo vapor vindo do Rio de Janeiro um

importante sortimento de chapéos para senhoras,
o que ha de maior gosto e modernismo.

Preços se::n:J.. cC>:n::J...pe_'te:ncia

LUZ DI�!\MANTE
.

OLEO PARA LAlVlPEÕES
DA. FA.BRIC..A.

Wadsworth, Martinez & Longman
NEW-YORK

170 !ráos de Farenheit, livre de explosão, de fumaça e de mau cheiro

Para mais informações, pódem dirigir-se, que imrnediatamente serão at-

tendidos,a· r

\\lAnS'VORTH� �IARTJNEZ & LONGIIAN
,NEW-YORK

fabricantes e exportadores de óleos, pinturas de todas as classes e rernises,

.

Bemeuer-se-ha cata lagos e preços correntes a qualquerp arte do mundo,
I vre de custo para o receptor. .

.� OURIVE�
. Fabrica:n'te

12/ RUA DA (JONSTITUIQÃO 12
(ANTIGA DA CADEIA)

O melhor e mais procurado para os bons concertos
de relogíos e joias.

Sor'timen..'to
de ralogios de algibeira, os mais bonitos e baratos que tem vindo a esta cidade;
relngios de ouro, prata e. nikel, para hOITl�ns .e senhoras; cor-ren tes de plaquat •.
() que há de mais aperfeiçoado e barato, ri va lisando com o ouro a 900 por cento
mais barato; medalhas, medalhões, etc .• etc.

FABl[�J:C/i...ÇÃO de joias, annois. correutos dfJ ouro massiço. etc.
Especi al idude em cravações do bri lh a n tos;

.

as muitas já feitas n'esta casa
são bastante para acre di ta l-a , ,

"'-BRE §IiE let tr.rs e i nscr ipções sobre qualquer mota l.
COl\'llIP·R,�.SE ouro, prata, bri l hn n tes e moedas de qualquer' paiz.
CONCJERT1-"-.§]E q u a lquer maeh lnismo e caixas de musica, com

perfeição
Hygrometrus (indicador do tempo).

1V.[.A.BIR..E.

VERDADEIRA HOMEOPATHIA
Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Sabino

43 RUA DO BARÃO VICiORA 43
PERNAMBUOO

Deposito na Pharmacia de

L"(JIZ ::a::O�N' &: c.

� RUA DE JOÃO PINTO 9

.

Todos os
.

medicamentos homeo�athicog mais usados, em glóbulos e

tincturas, carteiras de .12 e 24 medicamentos; Thesouro horneopathico,
(obra) do O... Sabino, e as seguintes especialidades:

QurLANDO-SP. Cura das Erysipelas.
CARDQRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SÓ A DINHEIRO

Luiz Horn & O.

/
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